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PREÇO, CUSTO E SISTEMA DE ANÁLISE CONVENIENTE

Prof. Antônio Lopes de Sá – 15/12/1999
A influência que o regime de apuração de custos tem sobre a política administrativa de preços, embora tenha o seu limite, não pode deixar de ser considerada como relevante.
As empresas possuem por finalidade básica dar rendimento ao capital aplicado e isto tem implicações diretas com a forma de gerir o mesmo, no sentido de que o produto tenha um preço competente .

É óbvio que o mercado é que estabelece a condição sob a qual um produto se vende, quer considerando a qualidade, quer a motivação para a compra, mas, também, conforme o preço e que é medida em face do poder de compra do consumidor.
O aproveitamento dos elementos da produção nem sempre é o maior e isto pode influenciar no custo, mas, também, devemos ter em conta de que muito influi como o controle e a informação pode apresentar sinalizações para correções.
A experiência tem-me mostrado que não é só a questão de rigores na produção em si, mas, a de todos os fatores que para ela contribuem que pode modificar a formação dos custos e isto precisa ser competentemente observado em um sistema de Contabilidade Analítica.
Se a informação é defeituosa a análise tende a ser igualmente falha .

Se incompetentes os elementos referidos, é inquestionável que enganos maiores ou menores irão ocorrer.
Não existe um sistema milagroso, padrão, aplicável a todas as empresas, que se possa consagrar como uma panacéia.
Cada empresa é um caso a estudar-se.
Conheci, no exercício de minha vida profissional, um sem número de problemas que se derivaram da aplicação de processos padronizados.
Os erros na formação de custos podem estar em diversas fontes.
Tarefa de um bom plano de Contabilidade de Custos é permitir não só a análise de cada componente, mas, especialmente as origens de cada um deles, ou seja, quais os fatores determinantes, internos e externos que influíram para que o fator se constituísse.
Nisto se inclui não só o espaço da atividade, mas, todas as dimensões como as de causa, efeito, tempo, espaço, qualidade e quantidade de todos os fatores.
É engano admitir que apenas uma linha de produção, por si só, seja a determinante de um preço, só porque é uma linha.
Nisto tem residido principalmente as críticas ao sistema ABC, feitas, inclusive, por eminentes autoridades como as que ouvi em Congresso Internacional de Custos, em Madri, por parte do mestre Horngreen.

A escolha de um sistema de análise conveniente é algo que muito importa e que pode trazer substanciais alterações sobre as conclusões a serem estabelecidas.
Responsabilidade de um bom processo de apuração é a de não só informar sobre o acontecido, mas, a de servir de base para a produção de modelos futuros ou mesmo até presentes que possam ensejar decisões visando a corrigir problemas.
Não se pode, pois, simplesmente preocupar em implantar um procedimento sendo necessário que ele seja o que deveras mais convém e isto dificilmente aceita padrões.
A qualidade de um sistema é aquilo que a diferencia de outro e ela será tanto melhor quanto mais conveniente for.
Nos últimos anos inúmeros foram os critérios apresentados e oferecidos ao mercado, cercados por siglas, algumas com denominações até indefinidas (ABC, TOC, JIT etc. ) , mas, na realidade, de forma aplicável apenas em circunstâncias específicas . 

Tudo em razão de uma grande verdade enunciada há mais de meio século por Teodoro D´Ippolito, ou seja, de que : “os custos, sejam considerados em seus elementos singulares, seja globalmente, exprimem só um aspecto de um complexo fenômeno e que é o da produção”  (obra : I costi di produzione nelle aziende industriali, pág. 13, 2a. edição Giuffré, Milão, 1946).

Essa imensa complexidade é exatamente a que impede, para efeitos de análise, as observações subjetivas, empíricas que muitas vezes têm orientado os processos lançados como “modernidade” e “soluções completas”.
